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ELEIcpES
DO GREMIO

As eleicOes do Grêmio Politéc-
nicoem 18e 19denovembrotiveram
urn quorum recorde. Foram quase
1300 votantes na escola.

Muitas pessoas estranharam o
fato de haver chapa (mica. Muito
inclusive não entendiam porque era
necessário votar numa chapa (mica,
jé que ela já estava eleita. Os inte-
grantes da chapa explicaram que o
námero de vbtos de uma chapa é
diretamente proporcional a sua cre-
dibilidade. Urna chapa que vai con-
versar corn a diretoria da escola corn
o peso de 1200 votos tem muito mais
representatividade do que uma corn
500 votos. Isso pode parecer Obvio,
mas é realmente importante. Todas
as pessoas perguntam o quorum de
uma e!eição como medida do crédi-
to da chapa.

Pot esse aspecto, a inIcio da
gestão "TODO MUNDO JUNTO
AGORA" foi muito born. Falta agora
urn Ion go trabaiho ao Ion go do ano
(e das férias) para que possamos ter
urna boa gestão do Grêmio.

Total de votantes: 1229

Todo Mundo Junto Agora: 1175

L
Bràncos/Nulos: 54



Politreco n212
	

Novembro de 1)91

Edeeo'ea€ 
I'

Este editorial 6 comemorativo.
Prirneira Comemoraçâo: Descobri-

mos fmahnente a causa dos erros de hif-e-
naçI-o que tanto alegravarn os ombuds-
men. Uma diferença tecuica entre o corn-
putador do Grniio e o do local onde a
nipressão LASER 6 feita foi a causa de
tudo. Agora, estainos estudando tuna ma-
neira definitiva de acabar corn esse irritan-
te problema. Essa edição já deve estar toda
correta.

Segtrnda Comemoraçao: as eleicOes
do Grrnio PoIitcnico tiveram urn compa-
recirnento recorde. Foram quase 1300 vo-
tos, coisa que ha muito tempo no se via na
Poll,. Parab(ns ao Politcnico que perce-
beu a importância de eleger wna diretoria
corn represencatividade.

Terceira Comemoração: depois de
in(rneras rcuniôes corn o Diretor da Poli

Pta quem sentiu lalta dcsta coluna na ültima
ediçao, Sc 6 quc algu6rn scntiu, deixe-me cxplicar
prirncuo, trabalhar 6 coisa dc qucm nAo tern o que
IaLer, segundo, o jornal tava ficando muito narcisista
coin dais on-bus-sci-lá-o .qul Teve urna cdiçao cm
quc uma pdgina 101 gasta so pta se falar do prOprio
umbtgo! Pot isso, you escrevcr so quinzenalmente.

Mas como cu promcli da illtirna vez, you falar
dos anugos Politrecos, quc tanta saudadc causa a
alguns politécnicos. Andci kndo algumas ediçOes das
gestOcs antenores, e algumas da atual. Li nurn artigo
oscguinte: ' a publicaç5o Sc tornou hobbyde alguns

o ?olitrcco 6 urna publicaçAo semanal

do GREMIO POUTECNICO

Gcst5o TODO MUNDO JUNTO AGORA

Editor-Chefc:
• Paulo TM Blirn-BIirn" Blikstcin, E16tnco

"Slat?" do Pollireco:
• Alessandro "Maguila" Ncry, Quintico, DataPoli
• Cid 1. Santana, QuImico, digitador, repOrter
• Guilbenne A. Lima da Silva, Mecânico, DataPoli
• Jesslan F. Cavalcanti, Elétrico, ilustrador niarajá
• Nicholas Alvarus Serrano, Mccanico, DataPoli
• Paulo Blitstein, El6trico, Editor-Chefe
• Paulo Fernando "Clark Kent" Silvestre Junior,
Efétnco, diagramador, DataPoli, redator, revisor

Colaboracão:
• Adernir P. Santos, El6trico, Ombudsman-Alfa
• Luciana Bcchara Sanchcs, Civil

116— 7A

(Prof. Landi), o Grêmio Politócnico e a
Coordenação do Cursinho da Poll conse-
guiram finalmente garantir a continuidade
do Cursinho. 0 CURSINHO VA! CON-
TINUAR.

Quarta Comernoraçao: mais urn ano
está chegando ao jim. Para o Politreco, urn
ano positivo. No ültirno més a partipaçao
dos alunos aumentou bastante. Depois de
urn perIodo complexo de renovação, o jor-
nal adquiriu uma "cara" identiflcável.

Quinta Comemoraçio: estarnos con-
seguindo anüncios! Alvissaras! lsso 6 fun-
damental para aumentar a tiragem e a qua-
lidade do jornal. Algumas pessoas estão
vendendo anüncios por conta própria e
ganhando a rnaravilhosa comissão ofereci-
da pel'O Politreco (urn obrigado especial a
Andrea, secretária do CEE, que é respon-
sável pela grande maioria dos anüncios que

Onbudemirman
indivIduos que escrevein artigos idiotas... '.0 quc me
chamou a atcnçAo, no foi o 'hobby" nem 0 'idiotas',
rnas o 'alguns'. E ISSO ai pouca gente escreve, co quc
dá graça ao jornal justarnente a diversidade de
opinlOes, artigos c piadas. Pot que pouca gente escre-
ye? Urna hipótese que cu lcvantei foi a dc que 0
lormato novo do jornal, todo bonitinho e certinho,
andando de salto alto, afugenta as cplaboraçöes mais
csculachadas. Tern-se a impressAo dc que 6 preciso
ter urn born assunto, e escrcver urn artigo longo, para
ser incluIdo no jornal. Nas 'saudosas" ediçOcs, o que
fazia mais sucesso cram os artigos e colaboraçöes

• Rog6rio "Strcrza', arquitetinho, quadrinista
• Sequestrador, Engenheiro, Onbudsrnan-Beta
• Sérgio Rosenberg Aratani, E16trico, presidente
do Grmio Politécnico
• Junior Poll Estudos
•Jorge Jabur Jr., Civil
• Hello K.irnio, Civil
• Paulo Carioca, ElCtrico
• Matcelo L. Franco, Mec5nico
• Otto, ElCtrico
Agradccirnenlos:
•ADUSP(Ciistina c Leo)
• Ligia, Rodrigo e Danilo
• Jessica
• Revisores Sérgio, Serginho, Ricaitlo, etc.
• Laboriosos grampeadores do ültirno nürnero

MY NEWJOB,TOM,ISA DANDY
MORE FUN- EASIER WORK
AND BIGGER PAY NOW
V)R(JNG ASA DRAFTSMAN

KIM

vocé ye no jornal). Caro leitor: prestigic us
anunciantes, telefone para eles, compre
rnilhöes de dólares e sempre lembre de
dizer que vocé via o anüncio no Politreco.

E difIcil descrever o sencimento da
equipe do jornal ao ver o ano quase aca-
bando. Esse ano X (dez) do noss'O Politre-
co foi tao bonito, tao cheio de emoçOes
lindas, no lugar certo, no momento certo,
corn muito amor. Esse ano de 1991 acaba,
mas 1992 está al, a unificação europeia se
aproxiina, o dólar vai cair, o Brasil vai acor-
dar, tudo será rnaravilhoso.

Foi born para vocé tarnb6m?

Paulo Blikstein 6 Polit6cnico. Sua famflia desconlia
que essa histOria de fazer jornal da Poll C sO lachada.
Na vcrdade, ele estudaria Jornalismo na ECA c (aria
o Politreco prolissionalmente, mas estaria corn medo
de matar sua mile de urn ataquc cardiaco corn a
famosa frase 'mamAc you prestar ECA.

curlas, aquelas que vocd pensa e escrevc entre urna
integral e outra durantc a aula. Aparcntcmcntc, nAo
ha urn espaço para artigos curtos, pocsias ou carica-
turas, mas isso 6 urn engano; basca chegarem as cola -
braçOes e o cspaço scrá aberto. Entao, se voc6 acha
que o Politrecodc antigarnente era mais legal chegou
sua hora: coLabore, mesmo que seja pequcno; publi-
que-o corn urn pseudónimo, para nAo queirnar o scu
filme. 0 editor vai arranjar urn jeito de nAo deixar o
scu artigo acanhado, mesmo que etc seja urna decla-
raçAo de amor áquela politécnica bitolada,ou rncsmo
urna piada suja e pcsada Afinal, nAo 6 o que o povo

quer?
Varnos ver o que aconteccu de born c ruirn na

ultirna ediçAo, que para variar nAo diz a que sernatia
de novembro que Sc refere. Pta corneçar, o editor diz
no editorial qucojornal está Otimo. Ora, quem avalia
o jornal sornos nOs da ornbudsmandoriat E que his-
cOria 6 essa de diminuir a letra do arugo do seq ucs-
trador e usar letras garrafais no editorial? Cuidado,
editor...

PorfalarernseqiieSlro, são tantBs as letras que
somern a cada ediçAo quc eu acho quc o sequesiradur
rouba as letras para lazer bithcics. '1avez dc seja urn

dos digitadores.
Visualmente, devo dizer que a diagrarnacAu

ficou apertada. Reparern nas páginas 7 c 8. A Iota da
pág. 9 difculca a icitura. A entrevista lo Prof. l..andi
teve o final suprimido. Vicente de Carvaiho agradc.
cerla se the deixassem urn espaço entrc uma estroic c
outra. Etc. Etc.

Vainos falar urn pouco bern do jornal, senAo o
cditorvai ficardeprirnidoe Ira rnal nas provas. Real-
mente, a cdiçAo cstá interessante, corn artigos impor-
tames para a inforrnaçAo dos alunos especialmente
a entrevista corn o Prof. Landi. Aqueles irechos da
entrevistacolocados em tipos maiores, coma na Veja,
ficararn Otirnos, chamarn a atençAo do leitor. Mas o
Dirctor da Poll tern muito mals a falar. Seri que ele
accitaria urn convite para escrever a cada quinze ou
trinta dias? 0 Politreco C urn ótirno veiculo para
vencer as distâncias gcográficas rncncionadas pelo
professor.

Minha gente: a conversa tá boa, mas o cspaco
C curto. Edá licença, quc cu cenho que cstudar cál u-
to.

AdernirC ombudsman dcste periOdico. Infelizinenic,
recusa qualquer suborno dos editores.

Expediente
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Os Garotos do CEC
Bruno Jr.

Muitas pessoas participaram, na ülti-
ma sexta feira (29/11), de urna cervejada
promovida pelo CEC nos jardins da Civil.
TaLvez pouca genie imaginasse o absurdo
desse evento. Quando fiquei sabendo da
bistória dessa cervejada, fiquei reahnente
estarrecido.

Varnos aos fatos. A gestão "A Chapa"
estava quase acabando. Os cofres do CEC
ainda tinham uma boa reserva, fruto da sua
renda mensal de quase Cr$ 2.000.000,00.0
que unia diretoria minimamente responsá-
vet faria? Provavelmente, deixaria a reser-
va na coma do CEC para que a próxima
gestão pudesse preparar bern a entidade
para 1992. Para a surpresa de todos, os
diretores do CEC resolveram detiberada-
mente TORRAR o dinheiro, já que a ges-
tao estava acabando.

A primeira realizaçao foi urn fracas-
sado churrasco de mais de Cr$
1.000.000,00. Dimensionado para 180 pes-
soas, nem 40 foram. Dezenas de quilos de
carne (ja paga) sobrararn.

Não contentes, os garotos do CEC
resolverani gastar mais urn pouco numa
faraônica cervejada corn cerveja importa-
da. De nada adiantararn as apelos de alu-
nos da Civil e da chapa que vai entrar na
entidade para que a cervejada fosse econo-
micamente racional. Os garotos do CEC
respondiam que tinham sido eleitos e por-
Lanto são eles quem MANDAM no CEC.

Resultado: os garotos compraram
3.000 latas de cerveja Budweiser (1000 ii-
tros), gastando quase Cr$ 2.000.000,00.

DOIS MILHOES DE C RUZEIROS EM
LATAS DE CERVEJA! Exatamente. Os
garotos do CEC, alucinados petas suas
possibilidades financeiras, nern imaginarn
que corn dois millioes de cruzeiros cia para
fazer muita coisa,

-5 Semanas de Arte da Poli
- 10 Cervejadas do CEE (El6trica)
-20 Politrecos
-3 Secretárias durante urn ano
-47 salários mInirnos
- 6000 garrafas (3600 litros) de cerve-

ja Antarctica
- 1 impressora Offset de mesa usada
- Reformas nas instalaçöes do CEC,

meihoria dos mOveis, compra de novos
equipamentosde lazer, etc.

Mas nada disso passou pela cabeça
dos garotos. Eles queriam gastar o dinheiro
que sobrava da forma mais fácil. Poderiam
simplesmente jogar para o alto ou distri-
buir pant os civis. Qwseram fazer uma cer-
vejada populista, esbanjando e disperdi-
çando dinheirO para tentar salvar a imagern
da gestão "A Chapa". Mas nem para isso
tiveram competncia. Cerveja quente, falta
de gelo, atraso, sujeira no pr6dio e nos
jardins, desorganização para servir, etc.

0 pior, ia verdadç, nern 6  resultado
desastroso do evento, nern o péssimo apro-
veitamento do dinheiro, nem a incompe-
tência para organizar coisas simples como
uma cervejada. 0 pior é que esses garotos
consideram-se DONOS do CEC, usando o
dinheiro da enlidade, que PERTENCE
AOS ALUNOS, corno se fosse scu dinhei-
ro. E verdade: eles foram eleitos democra-

Licamente. Mas isso nao dá o direito de
fazer o que bern ententern corn o CEC,
ignorando as pessoasque querem dar a sua

Opiniao.
Mas nao 6 de se estranhar que esscs

garotos nao saibam nada disso. Eles mal
sabem o que 6 ama entidade de REPRE-
SENTAcAO, mal sabem Sc portar como
REPRESENTANTES. Para cics, nao sal-
mos do feudalismo. Sc consideram us SL-

nhores do feudo da Civil, e limitarn a sua
atuação a TORRAR a sua renda, quc cm-
bora eles jamais descontiem, pertence aus
alunos da Civil.

lnês é mona. 0 dinheiro Ioi gasto, as
3.000 latas distribuIdas, os garotos em bre-
ve estão fora do CEC. Esperamos que a
auditoria nas contas do CEC, que será rca-
lizada pela nova gestão, aponte bern clara-
mente onde foi gasto o dinheiro do CEC c
que os responsáveis por quatquer eventual
irregularidade seja punido exemplarmen-
te.

E uma pena quc a imagern do CEC
tenha sofrido urn golpe Lao s6rio, Mas te-
mos certeza que a nova gestao conseguira
recuperar o tempo perdido.

E pena que urna eventual respusta
nao poderá ser publicada esse ano. Os ga-
rotos devem muitas satisfaçoes. Entretan-
to, peco aos editores do jornal que qual-
quer texto retacionado ao meu seja publi-
cado nas primeiras ediçöes de 1992 e afixa-
do nos murais.

Bruno Jr. cursa Engenharia Civil.

1 Quinzena da Doaga"o de Sangue na USP
No dia 25 do Novembro - 0/A DO DOADOR DE SANGUE, a Fundação Pró-Sangue e a Escola de Comiinica cOos 6 Aries

Ian cam uma med/ta campanha pub!icitária para estimular as doa coos do sangue no Hospital Universitário - HU.
A 1 9 Quinzena do Doação do Sangue, norne do projeto, tern por objetivo sensibilizar cerca de 25 mll altinos da

Universidade, mais pro fessores e funcionários, além da populacao ilutuante (cerca do 5 ml!) e bairros circunvizinhos para
doarem sangue no Hospital Universitário, quo é urn dos postos do co/eta da Fundação, na Grande São Paulo.

A campanha, desenvolvida pelos alunos do 3e 49 ano de Publicidade da ECA, inc/ui 12 out-doors (2 no campus e 10
nas proximidades), spots do radio, foihetos, cartazes, adesivos e camisetas. 0 slogan "SANGUE: Tern genie morendo por
causa disso" nas pecas publicitárias faz urn apelo ao ptblico da Universiciade para que doe sangue nos postos e coleta do
HU, que so encontra sub-aproveitado em fun cáo da falta do dadores. Alérn disso, para facilitar o acesso dos cloadores,
serão afixados cartazes nos pontos de ônibus e circulares do campus, indicando o meihor trajeto e a condução correta para
so chegar ao HU.

Os vo!untários, após a doação, receberáo a Carteira do DOador que contém inforrnaçOes como: tipologia sangüinea e
sorologia completa.

A 12 Qiiinzena envolve tambérn alunos dos iltimos anos do Re/a çOes Páblicas, que estao pro gramando palestras e
di 'u/ga cao, durante os shows e os eventos do campus.

o horatio do funcionamento para a co/eta do sangue no HU é:
Segunda a sexta - 8h as 18h

Sábado - 8h as 17h30
Av. Prof. Lineu Prestes, 2565

•	 TeL:212-7711-r. 412
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Da Equipe de
Publicidade

	Desde as mais	 ST
remotas épocas, o ser
hurnano precisa de
urn mito para iludir
suas fraquezas. Ate
então, os politécnicos

	

erarn desprovidos	 V
	desia dádiva dos	

" A-Icéus. As geraçoes
passadas também ti-

	

nham seus sImbolos	 \ j
sexuais, mas todos es-
tavarn fora dos lirnites
da Poli.

E sabido pot todos que, nos anos 50,
o malor sex-symbol foi James Dean; at six-
ties, Mick Jagger fez a cabeça da mocada;
corn a virada dos anos 70, o mega-striper-
bailarino John Travolta subiu ao trono e
enlouqueceu o sexo feminino; jã na década
passada, surgiu o grande astro do cinema,
Tom Cruise, derreteu o coração das ninfe-
tas carentes de sexo. Eis que, corn o adven-
to da ültima década do século, a humanida-
de clarnava por urn novo mito, capaz dc
revolucionar os padröes da estética e do
pudor.

Ele está mais próximo do que vocC
pode imaginar! Vocé deve ter passado por
ele... e corn cerleza reparou. Sua mente Ii-
cou indagando: "que faz aqui, tao belo
4dôizis?"

Vocé já deve estar curioso, né? Pois
bent, sacieremos sua sede de amar. Nasci-
do das caudalosas Spas do Rio ParaIba,
em Cacapava, pequena cidade interiorana,
o ainda moleque de cinco anos incomple-
tos, conhecido na famIlia corno "Papa", ja
conquistava menininhas corn mais de nove
anos. Sua fama ia crescendo, proporcional-
mente a sua idade. Já mancebo, "Cheehé"

sexual!

'JL:i Ai^
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era conhecido ate enire as protessoras.
Nunca repetiu de ano na escolinha de Ca-
capava!

0 ültimo degrau antes de atingir seu
apogeu, fol galgado em S 5 José dos Cam-
pos, na ETEP. La, "Cocô" cansou dos limi-
tes da escola, tornando-se famoso nas altas
rodas da sociedade Joseense, oportunida-
de em que as madames the apresentavam
suas filha.s.

Insetido no ambiente universitário, o
a homem, que pensava que tinha tudo,
ranspôs tbdos os limites alcançados pelos

idles mortais. Seu egojá não se contentava
corn os mnfimos passos dados ate então. Etc
produziu cu "book". Agendas dos mais
diversos ramos o procuram. Pierre Cardin,
Yves-Saint-Lauren, Ford Models, Lada
Models, Playgirl se degladiararn pelo seu
corpo. No final, todas ficarain porn urn pe-
dacinho. Atingiu a onipresenca. Mas reve-
lando seu caráter humilde, continua a fre-
quentar esta modesta instituição de ensino,
permitindo esta singela homeiiagem.

Cláudio Pacheco! (1991-?)
Antes dele, o sew nuncaJbi
tao valorizado como agora.

o GREMIO
HOJE

Resposta II
Hello Kimlo

o rncu ültimo artigo (0 (irrnio Poiiocnicu
iloje) criou certa celeurna, dcvido a vários mal cote -
didos. 0 principal mal entendido fol quc este seria o
prirneiro de uma séric de artigos sobre o Grámio, c
neic conto o que ocorreu ha muito tempo (de 1,87
pra trá), contradizendo o tItulo (no retrataa 0

Grémiode Hoje). Dcvidoa este mal entendido, peco
minhas sinceras escusas. Este artigo näo visava esta
gestAo nem as duas anteriores, que fez, na medsda do
possIveI edo inimaginável, o saneamento da entidade
Grmio.

o que eu queria corn esta série de alugos era,
na essncia, a participacSo do estudaniado (alunos)
na vida acadniica, visto que ha urna certa apatiadeste
nas entidades estudantis, aurnentando a reprc-
sentatividade destes. Veja o exemplo do CEC. Nos
meus cinco anos de POLl, cu nunca presnciei uma
cleicSo pai'a o CEC corn chapa 6nica. Perguntei a
alguns alunos mais experientes (os Dinossauros). C

estes tambm nAo presenciararn.

Mas vejamos o Grrnio de hojc. C) Grérniu
atualmente encontrt-se bern estruturado, apesar de.
segundo urn dos diretores, ser tocado por poucas
pessoas. Houve vários fatores quc meihorararn ode-
sempenho do GP na area adniinistraiiva, desemper-
rando a máquina. Urn dos fatores pnnctpais foi a
demissodo Sr. Carlos cm 1989, urn funcionário quc
praticarnente mandava no Grmio, pois CSIC sabia de
todos os problemas, transacOes, contrataçOes, etc..
porque era o contador.

Nestes tres ültirnos anos, o Gréntio LiquiJou
praticamente todas as dividas, sobrando urn pouco
mais dc diheiro para outras atividades. Muitos re-
clamavam que o GP no fazia nada, mas scm dinheiro
é muito dificil. A partir do ano que vem, a próxlrna
gcstAo deverá ter um born saldopara prornover varios
eventOS.

Urn dos problemas que ainda sinto c clue acho
que a prdxima gestso do GP deveria fazer é Iincstif

mais no calouro, pois 0 citlouro é 0 sangue MA 0 Wi

escola, e etc entrando na escola gosiando Wi (ii'.
provaveirnente sairá gostando do OP.

Estecalouro ira parliciparno processode lot-

tbaçSo de novas equipes de trabaiho, renovaiid.i co

quadros, formando futuros direlures, onde aprende-
rSo a irabathar em equipes. Ii quanto mais genie

meihor, porque dividindo-se o trabaiho, havcrá mzlis

tempo disponIvel ao aluno.

Creio que o (IF no ano que veni, tendo urn

born quadro de diretores, dará urn saltoquanto a sua

ciedibilidade e seriedade junto a coin unidade polliëc-
nica.

Hello Kirnio é presidente do CEC.

Nós temos urn sIrnbolo

Alugue seus fumes favoritos na
LOCADORADAPOLI

Promoçôes especiais para os alunos

Local: Prédio Novo da Administração da Poll s&a 36- Piso Superior
De 22 a 5! feira, das 8 as 17 hqras

Love fUmes na W feira e devolva na 2feira
por apenas uma dárIa!

Seinpre os melliores e uiltinios lançarnentos
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ao Senhor H611P Kimlo, Presi-
dente do CEC é Manifesto aos

Polltécnlcos
Jorge Jabur Jr.

E tamentável e mentiroso o artigo es-
crito sobre oGr6mió Polit6cnico no Infor-
rnaCEC. E impossivel acreditar que o cole-
ga e presidente de urn importante centro
acadmico da USP seja tao desinforrnado.

Scu arlig comcça dizcndo:'O Gremio vem
ixavessando uma fase dif(cil em que está enterrado

cm dIvidas, emperrado administrativamente devido a
scu inchaço c pouca representatividade entre as alu-
not..

Isto 6 urna MENTIRA!!!
Deade 1989, coma vitóna da chapa 'Volta pot

Cima", comcçamos coni uma auditoria complca na
omisso administra twa, descobrinios uma s6rie de

divides c, graces a boavon lade c compctncia dat
peuoas desta comissão nat Oltirnas 3 gestOes, hoje
dat csto praticaniente pages. Eram dividas enormes,
envolvendo processos trabaihistas antigos c bastante
complicados.

Quando esia nova filosofia de solucionar a
iministraUva do Gremso corneçou, em 1989, corne-

a vender livros na lojinhia do GrCmiO mais
barato quc a EDUSP e mesmo assim ainda tivcmos
lucro. Rcfonnulamos toda rotuia de concorr*ncia e
contrtaço de mAodcobra; antes, estas atribuiçOcs
cram decid ides pot funcionárioa antigos C pouco corn-
prometidos corn o G,P. Porém, ha 3gestOes adjretoria
do Grrnlo, e portanto alunos eleitos, vem controlan-
do totalmente a coinissao administrativa cont, grande
eficácia.

Outra mentira destc anigo:'As diretorias do
GrCmio not ükirnos anos apresentam formaçAo bási-
ca de alunos do 20 ano, ou seja, sent uma cxperidncia
acadCrnica

Em 1989 a gestao era fonnada pot 6 alunos do
4 e 5 anos e 5 alunos do 1 e 2 ailos. Eu, que era

presidente do Grdmio estava no 4Q ano da engenharia
civil. Na gestao 1990, a gestAo "Açao", tinha mais de
25 diretoret de todos os cursos co presidente, que era
o Ricardo Curnino, catava no 32 ano da engenharia
el6trica. Na atual gcstão, o presidentc Sérgio Aratan-

r nSo está no 10 e 2Q anos e já participou da gestAo
passada como lesoureiro. Acho que o anode ingresso
na escola nAo determine sea pcssoa 6 capazou incapaz
dc dirigir urna entidade estudantll. 0 at. Kiinio cstá
chamando de incompctcntcs os alunos do 1 9 e 29 anos.

o r. Kimio também ndo explica dircito por
que desistiu de set diretor do Grmio em 1988. Na
verdade dc calu no argumento do prcsidente da ges-
tao na época, AtessandroTristao, que quena expulsar
dois diretores que divergiam de scu totalitarismo.
Graças ao born senso, a malone da diretoria cscolheu
unanter Os dois diretores c a minonia se retirou da
cutidadc, ocasronando uma crise de 6 mcses na dire-
ions (ncsta minona estava o s. Kimio).

o mesmo Alessandro Tristao ficou conhecido
mass tarde, na elciçao para a gcstaode 1989. Disputa-
ram 3 chapas: 'lrnpacto", 'Volta por dma' e "Biscuits
for Coffee'. Até aI tudo bern. A eleiçao do Gr6mio
coniou corn 1100 volt c a "Impacto' saiu vencedora
porém, corn CEDULAS FALSAS. 0 IIder da chapa
era Tnistao. Not, da 'Volta por Cima' abrimos pro-
cesso policial pain investigar o caso C contamos corn
a cobcntura da imprensa da Universidade (Vide Jor-
nal do Campus c Jornat da USP). Dues semanas
depois, houve urn dirctdrio code a grande malaria dos
centnnhos apoiou a proposta da 'Volta par Ciina",
quc trade nova elcicao pare oG.P.. 0 rcsultado desta
vez foi arrasador. a 'Volta' ganhou cont mais dc 80%

Resposta III
dos votos e a 'Impacto' Sc retirou da eleiço antes de
abnrem as urnas.

0 mais surpreendente fol o sr. Kimio apoiar a
seguinte proposla: ' ... Formacào de urn Conseiho coin
rcprescntantes de cada centro academico da Poll,
fazendo corn que o Gremio seja urn Orgao colegiado
acatando as decisOes deste Consciho'.

Esta proposta ado 6 do sr. Kimio, mat sirn do
Diretor da Eacola, prof. Francisco Romcu Landi.
Quando cu era presidente do Grernio, Landi apresen-
lou a mesma proposta pars mini. Disse a dc que isto
ado scnia poss&cI, porque o Gremio, depois de 40
anos1 estava mudando scu Eslatuto, corn a pailicipa.
cáo de todos Os setores discentcs da Poll e corn a
colaboraçao de alguns centrinhos. A malone dot alu-
not aprovou o Estatuto, corn malt de 800 assinaturas
que o GnCmio recebeu voluntanamente, durante a
eleicáopara a gestao de 1990, onde ganhou a chapa de
situaçao, "AçAo', que recebeu quase 1000 vows. A16m
do malt, a diretonia do Gremlo dew set delta palo
voto dincto dot estudantes. A proposta do prof. Landi
transfonina o Gremio nurna esp6cie de 'Politburo
iluminado'. 9 urn absurdo que ott. Kimlo, que rep-
rescnta urna entidade rcspcitada coma o CEC, posse
set contra a eleiçSo direta. 0 pior quc dc representa
a opiniao do prof. Landi junto aos estudanles. Os
centros acadCmicos devem set livres e independentes
da burocracia da Universidade.

Finalizando, 0 sr. Kimlo diz que o GrCmio está
inchado; para vanar, outra inverdade. A partir de
1989, a diretoria fez a seleçao corn o requisito de
competCncia pain o cargo. Existern fichas de solicita-
çao de emprego onde 0 melho candidato on candidata
6 cacolhido confonine sue expeniCncia no cargo a ser
ocupado. Sc o sr. Kimio on qualqqer aluno da Poll
quiser, pode fazcr uma auditoria compicta nacotida-
dee vera que not Oltimos 3 anos o Grdmio Polit6cnico
está sendo adrninistrado pot gente HONESTA. Inclu-
sive oNOVO Estatuto do G.P. garante este direito a
qualquàr aluno da PoLi: 6 sO consultálo, cstá disponi-
vet na sala 16 do Binio.

Aproveitando pars responder a acusaçáo de
que a GrCmio nSo fez nada not ültirnos anos, vamos
refrescar a mcrnOria do Sr. Kimio (pode contar pare o
prof. Landi, se quiscr!):

Em 1989 houve urna proposta dc jubilaçao dos
alunosfeita pelo prof. Orsini, da elétrica. Pela propos-
ta, quern náo passasse cm 80% dos cr6ditos cm 4
sernestres seguidos, estania jubilado da Universidade.
Gracas aos representantes do Gremio elcitos pare o
Conselho Univcrsitáno, ficamos sabendo desta vota-
cao 3 dias antes. Toda nossa direloria trabalhou no
sentidode levaro n2 rnaiorde estudantes a assernbl6ia
que o GrCmio chamou. Foram 850 pcssoas no anfitea-
Ito vermeiho, paramos o BiCnio e a Civil. A proposta
vitoriosa Ioi fazer uma rnanifestaçáo em: frente a Rei-
tone pare pressionar oCO a vá aprovai esta emenda
absurda. Saimos depois da assembl6ia e lizernos a
operaçSo "arrascáo' na lanchoncte da civil, biblioteca
da civil, sa l es de ante c pr6dio da Mecanica. Fomos
cobrar a posiço do Diretor da Escola, que tern voto
no CO., dc nSo eslava. Posteniormente fornos a e16-
trica cobrar a posiçAo do prof. Orsini, que também
nAo estava.

0 Gremto dccidiu no dia Se-
guinte que as estudantes estariarn
din greve e partiriam pare Irente da
Reitona. 0 resultado foi 100% de
adesão, nAo havia aula no BiCnio, 0
CEC na époda n5o abriu as portas e
as estudantes da Poli arrastaram a
PEA, FAU, FIsica, Matamática, e
até a Filosofia, pare frente da Rei-
toria

- 0 Jamal '0 ESTAI)O DE
SAO PAULO', registrou a lato no
dia seguinte, em pninteira página.

No fim do die, o Relir rccbcu urna cornisso dc
07 estudantes do DCE, FAU, e outset escolas odc
eu representava a Poll. 0 Reitor transrnitiu a not, que
0 C.O. rcjeilou a proposta do Prof. Orsini.

No comcço de 1990 C 1991,0 cursinho da Poll
atingiu o augc de succsso, aprovando urn gtande nu-
mero de cstudantcs nat univcrsidades póblicas. A
gestAo de 1990, apoiou muito o Cursinho da Poll e,
atrav6s da compet4ncia do colega Am6nico (el6tnica),
que 6 coordenador do Cursinho, acabou corn a cnise
e colocou o Cursinho em scu luger mcrecido. Para
quem ado sabe o Cursinbo 6 Dcpantamento autOno-
mo do Gremlo Polit4cnico.

A Represcntaçao Discente inaugurou urna
nova filosofia de trabaiho a partir de 1989. Os direto-
ret de casino da 6poca, Roberto Falco e Paulo Simo-
netti, anticularam chapa tigadas aos centrinhs e ao
Grmio. Tinha acabado a época dos candidatos a
R.epreseniantes Disccntes 'pelegos' que ninguérn co-
nhecia. As tiltirnas e a atual gcstao do Grámio conti-
nuaram cste trabalho quc está viabilizando a realize-
cáo do FOrum Politécnico e a queda degrade horária
pars o illumo ano.

0 EscritOrio Piloto, dcpantanicnto autOnoino
do Grmio Politdcnico, esiá lazendo urn projeto de
moradia estudantilquedardvagasparaa 190estudan-
tes (a nova bloco H). 0 GrCmio, cstá dando lodo
apoio a este projeto de vanguarda dentro da nossa
universidade. 0 EscritOrio Photo está estudando urn
conv6nio pamecido corn o EscriiOrio do Xl de Agosto
do Lgo. de Sao Francisco. Este convCnio vai permitir
que o EP, localizado na sets 223 da civil, atcnda a
populacáo canente.

Podemos escrcver malt den páginas de realize-
çOcs do Gremio Poiit6cnico not Oltimos trCs ant,
por6m acho o que foi dito suficicnte. Tern clubc do
disco, nova sale dc vivCncia (sala 14), novoxerox, novo
micro, novo Politrcco etc....

Parece que o Sr. Kirnio ado respeila as colegas,
quc nestes anos todot tern atrasado seus cursos e
prcjudicandosuasvdas sent ganhar nenhum 'tostáo'.
Essas pessoas que cstáo reconstruindo 0 Grmio, a
pantir de 1989, apesar de alhas c problcrnas, estSo
lutando pelos alunos da Poll e para que o Grámio seja
aquele grande Grérnio de antigamenic.

Existe urns crisc no Movirnento Estudantil.
que 6 geral, ado 6 do Grrnio, nem do CE-C, nern do
DCE. Tcmos clue ter maturidade para superá.las.

Admiro muito a sua pessoa, mas ado posso
perrnitirquc cscreva artigos mentirosos c pró-direto-
na. Acho que, neste instante, deveria estar preocupa-
do. corn as dues dczenas dc zeros de PEF-126, que
tanto esito prejudicando ot alunos da civil, ao invás
de escrever artigos tern nenhuma base.

São Paulo, 05 de Novembro de 1991.

Jorge Elias Jabur Jr. 6 aluno do 62 ano Civil e atual
Coordenador do EscniOrio Photo da EPUSP. Fii
presidente do Gráoio Politécrnco na gestào Volta par
China (1989).

Loja Otica Supervisão

Fábrica de Oculos e Len tes de Contato

Av1mos recalte mad/ca (ocullsa) em 24 horas.

ndurecirn€iUo de Ieiites corn gatanhia (quebra) de urn wzo.

Labora1órk prOpno. Fazemos qualquer tipo de conce'lO.

Para funcionários e estudantes da Poll,

pagamento em até3 x corn 15% de desconto.

R. Sirnão Alvares, 429 - Pin heiros

Fone: 212-7833
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Solidão
Finalinente liberadas as gravaçöes

que a NASA fez das experiências realiza-
das corn a tenente da Marinha John Smith
para tescar o comportamento hurnano em
condiçôes de completo isolamento durante
longos periodos de tem-
po, iguais aos que o ho-
mern terá que enfrentar
na exploraçao do espa-
ço. 0 tenente Smith Ioi
escoihido pelas suas
perfeitas condiçOes fisi-
cas e mentais.Foi cola-
cado dentra de urn si-
mulador de vôQ corn Ca-

mida bastante para dais
anos e Os instrumentos
que normahneite leva-
na auma missão, inclu-
sive urn compitador.
Todos as dias smith teria que fazer urn
relatOrio verbal para que sen estado fosse
avaliado. 0 que segue são trechos das gra-
vacöes feitas dos seus relatórios.

Primeiro dia. "Men norne John
Smith. Estou Otiio. Passei todo a dia me
familiarizando corn este meu pequèno lar.
JA desafici a conputadar para uma partida
de xadrez. Achô que nos daremos muto
bern. (Risadas.) So tenho unia queixa: esta
comida em bisnagas não se parece nada
corn a comida de mainãe ... (Risadas.) Dos
mais dois são quatro. Encerro."

Uma semana depois. "John Smith
aqui. Continua muito bern. Ainda não con-
segui veacer nenhuma partida de xadrez
deste computador. Acho que etc está tra-
paceando. (Risadas.) Trés vezes trés 6
nave. Encerro."

Urn més depois. "(Risadas.) Men
name 6 John maldito Smith. Tudo bern.
Urn pouco entediado, mas tudo bern. Con-
segui finalinente ganhar uma do computa-
dor, embora ele me negue. Vou ter que
derrotá-lo de nova para convencer este
cretino. Calcuiei mal e já conii todas as
bisnagas de torta de maçã. Agora sO tern
maldito limão. Dais vezes trés são, deixa
ver. Seis. Quer dizer... Não. Está certo.
Seis. Encerro."

Dais meses depois. "Vocés sabem
qucm en son. John qualquer coisa. Não
agüento mais a arrogãncia deste comuta-
dor. Ele aão 6 humano! Insiste que me deu
xeque-males inexistentes e se recusa a ad-
muir que está errado. Tivernos nina briga
feia hoje. Dois mais dais são... sci Ia. Encer-
ro."

Quatra meses. "Alô. Tenho provas
irrefutáveis de que a computador está ten-
tanclo baicotar esta missao! Ouvi clara-
mente ele dizer aigurna coisa desagradável
sabre mamãe. Canta "Strangers in the
Night" cm falsete e não me deixa dormir.
Nao me responsabilizo pete que possa

acontecer. Estou muito bern, tCicido e bern
dispasto. Corn licença que estãa batendo
na porta."

Sexto més. "Men norne 6 Smith. Mag-
gie Smith. Por hoje . é sO."
--	 Oitavo més."(Ri-

sadas.)"
Nono més.

"Smith aqul. Aconte-
ceu o inevitável. Matel
a computador. Estáva-
mos corn urn proble-
ma, onue coiocar as
bisnagas vazias, e etc
fez nina sugestão dese-
legante. Agora está
morta. Não tenho re-
morsos. Ontem recebi
a visita de urn vende-
dor de enciclop6dias.

Não sei como ele conseguiu entrar aqui.
Dois mais dais geralmente 6 nave. Encer-

Décimo més."Meu name 6 Brawn ou
Taylor. Urn mais urn é umurn. Dais mais
dois, nAo. Iniciei urn projeta irnportantfssi-
ma. Corn as bisnagas vazias e panes do
camputador, estou consturuindo uma mu-
iher,"

Urn ano. "Redford aqui. Sinto falta de
urn espetho para poder ver a minha barba,
que está bern comprida. A muiher que liz
de bisnagas vazias e partes do falecido
camputadar ficou Otima mas, infelizrnente,
nossos génios nao combinavam. Eta foi
para casa de seus pais. Dais mais dais..."

Décimo-quarto mês. "Minha barba,
está tentando boicotar a missão! Far urn
estranho baruiho eletrônico e várias vezes
já (eaton me estrangular. Deve ser comu-
nista. Começaram a chegar as enciclopé-
dias que comprei. Tenho jogado xadrez
comiga mesmo e ganho sempre."

Décimo-quinta més."Aqui fala Zara-
tustra. Atenção. Encontrei pegadas hwna-
nas dentro da cabine. Estou investigando.
Mandarei urn relatOrio depois. Duas vezes
trés 6 demais. Encerro."

No dia seguintc. "Grande notIcia! Ha
outro ser humano dentrö da cabine! Seu
nome 6 Smith, John Smith, mas como o
encontrei numa terça-feira a chamarei de
"Quinta". Etc näo fala, mas joga xadrez
coma urn mcstre. (Risadas.) Talvcz tenha
que rnatá-lo."

Neste ponto, as cientistas da NASA
acharam melhor abrir a cápsula. Encontra-
ram Smith corn as mãos em volta do prO-
prio pescoço gritando: "Trapacciro! Tra-
paceiro!"

(excraIdo do Iivio "Ed Mort & outras histórias", de
Luis Fernando VcrIssirno).
Enviado porTavares, que cursao 2aauo del ngcnha-
na EItrica

JUNIOR POLl
ESTUDOS

Quem ficau na Poli na terça passada
A noite (eve a oportunidade de assistir a
palestra EUROPA-92, que tratava da uni-
ticação européia e as suas influências sabre
o mercado internacional e, principatmen-
te, sabre a carreira profissional dos enge-
uheiros que irão se formar nos prOximos
anos.

Como tInharnos mencionado no
mo Politreco, convidamos como palestran-
tes Presidente da Câmara de Comércio e
Indiistria Franca-Brasileira, Jean Pierre
Anherieu, o Diretor da Câmara de Ca-
mé:cio e Indiistria Brasil-Alemanha, Ingo
Ploeger, e o Diretor dos InstiL uLos Avanca-
dos da USP, Jacques Marcovitch.

Apesar do horário e da proximidade
das provas do fim do semestre, muita gente
veio assistir a palestra. A importãncia do
terna abordado atraiu ate pessoas de outras
unidades da USP. Era uma plat6ia muito
interessada no assunto e que no final fez
perguntas de alto nivel para os palestran-
tes.

Foi discutido, entre outros, urn aspec-
to muito importante que é a tendéncia cada
vez maior de prolissionais coma a enge-
nheiro precisarern internacionalizar-se
para poderem Lamar-se campetitivos e
progredir em suas carreiras.

Muitos de nOs, quando se formarem,
vão querer trabathar em urna empresa de
atuação internacional, uma muhinacional,
talvez. Para isso, deve-se ter urn born co-
nhecirnento tócnico e geral. Urn aspecto
mencionado na palestra 6 a necessidade de
conhecer mais dp nina linguae a cultura de
outros palses. Isso elevará seu patencial de
progredir na empresa e abre ate possibili-
dades de trabalhar no exterior.

Os palestrantes deram dicas impor-
tantes neste sentido para as pessoas pre-
sentes e, no final, responderam as pergun-
Las da platéia. Depois da palestra, mostra-
ram-se bascante receptivos para responder
a perguntas individuais dos interessados.
Enflm, valeu a pena assistir a palestra. 0
terna abordado 6 muito importante e atual
e 6 essencial interessar-se cedo par assun-
Los coma este.

Finalmenth, queremos agradecer a
todos que estivram presentes. No prOxi-
ma ano pretendemos organizar outra pa-
lestra, provavehncnte sobre a MERCO-
SUL. Fiquem ligados!

A Junior Poli Estudos fica no prdio da Mecánica na
sala MS-8.	 f% ,.' i', ,
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ROLE-PLAYING GAMES
Paulo Carioca

"- 0 dia 4manheceu sombrio e
nublado. Mais ainda apes o encontro corn
aquelas criaturas demonfacas em farina de
cães. Juntando suas .coisas, voc6s pensam
em seguir adiante. 4ndando cerca de dez
milhas vocs se deprani corn uma encru-
zilhada. Para que la4o voc6s vao ?"

"Jogador -0 que nós vemos a distAn-
cia?"

"fl j - Born, a leste vocés parecem
ver algum tipo de c9nstruçAo, já a oeste, o
horizonte se perde na floresta."

"Jagador - Born, na falta do que fazer,
vamos a leste..."

E assim vat..
0 que vocé ac4bou de ler 6 urn tfpico

diálogo de urn DM corn seus jogadores.
Pela descriçao, o dia nAo tern sido muito
born...

Role-playing games (RPGs) são o es-
tado-da-arte em termos de jogos de escra-
tgia. Criados no começo da década de 70
par Gary Gygax e Dave Arneson, os RPGs
foram o aperfeiçoárnento dos wargames
(nosso querido WAR 6 urn excelente
exemplo de wargame). A idéia 6 simples:
nos WARGAMES, procupávamo-nos
apenas corn a estratégia (20 exércitos Ora
Ia, 5 aviôes pra cá...). Já nos RPGs, temos
que nos preocupar corn uma pessoa, urn ser
imaginario que vive num mundo criado por
outra pcssoa.

Em outras palavras, tudo funciona
coma se teleportássemos (qualquer seme-
lhança corn JORNADA NAS ESTRELAS
6 mera coincidéncia) nosso alter-ego para
essse mundo e agissemos par ele, Quem
nunca sonhou em ser como CONAN ou
Lady Marian, vivendo num mundo onde
apenas as poderosos 6/ou mais inteligentes
sobrevivem ? Os RPGs oromovern urn con-
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junta de regras sólidas e detaihadas para
que isso se tome realidade! Em resurno,
RPGs são jogos nos quais vocés se defron-
tarn corn situaçöes especIficas e possuem
nada aléin de sua imaginação e algum equi-
pamento que seu personagem esteja carre-
gando para resolve-la.

Coma isso funciona? Esse 6  objeti-
vo da série de artigos que passarei a publi-
car, dando inclusive exernplos de aventuras
quejájoguei.

O primeiro passo 6 entender que
existem vários RPGs sendo comercializa-
dos. A rneu ver, a mais simples 6 a AD-
VANCED DUNGEONS & DRAGONS
(AD&D) da TSR Inc. Ha tambérn 0

MERP (Middle-Earth Role-Playing) da
ICE Ltd., mas ele envolve alguns detaihes
que na minha opiniao nao são legais porém
complexos. Falo nele mais tarde.

O segundo passoé criar seu persona-
gem. Conforme rnuda a jogo (AD&D ou
MERP), mudam as regras. Vamos usar a
AD&D corn padrão a partir de agora. Da
mesma forma que fulana 6 diferente de
beltrana, irna personagem 6 diferente de
outra. Coma? Através de nCimeros ! Em
AD&D, existem seis mimeros sempre Va-
riando de 3 a 18 (8 6 a mais alto) que
representàm sua força destreza, constitui-
çao, inteligéncia, sabedoria e carisrna. Va-
mos ver urn exemplo:

E: Darek Melthor 6 o name esdrU-
xulo que José da Silva resolveu dar a scu
personagem. Para gerar as valores da For-
0, etc... jogam-se 4 dados de 6 faces (abre-
viado par 4d6), desprezando-se a resulta-
do mais baixo e somando-se os outros.

José joga as dados , e as resultados
são:

4 16 a mais baixo portanto 6
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1 a resultado da "rolagem" 65 +
4 + 4 = 13.

4
José faz isso mais5 vezes e obtém os

seguintes resultados
15 18 9 12 11.

José sempre sonbou em ser alguém
como Robin Hood, urn Iadrão ágil e cans-
mático. Seus dados dão bascante condição
para isso. Veja:

FORA 13
DESTREZA 18 José optou par

ter uma constituição
CONSTITUIçAO 15 mais aha para

em troca obter major
INTELIGENCIA 9 resisténcia a

frio, e a esforço fisico.
SABEDOIIA 12
CARISMA 13
Observe qUe Darek näo deve ter es-

tudado muito (INT. 9) mas a vida The ensi-
nou mwta coisa (SABED. 12). Além disso,
Darek não confi na força bruta (FORA
13, atta "pero ilo mucho"), mas sirn na
rapidez e agilidade (DESTR. 18), Final-
mente a constituiçao de 15 indica possivel-
menteuma compleição forte enquanto que
o carisma 13 indica uma pessoa que im-
pressiona. Talvez não seja muito bonito,
mas tern jeito para ser vepddor!!

No próximo artigoi vamos terminar
de criar nosso personagem e começar a ver
como. etc interage no mundo.

Quem se empolgam pode inc encon-
trar ha sala 53 do prédio da elétnica toda
segunda e sexta após as 15:00, ou na sala 23,
As terças e quintas apes 13:10. Qufinicos e
quimicas me encontram ta no PQI as quar-
tas a tarde assistindo P0I-253.

Paulo Bernaro Antunes Lindoso cursa o2 Engcnha
na de Eletricidade
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Boletim da Representação Discente n27
No ültimo nhlmero do Botetirn os rep-

resentantes discentes divulgararn urn pro-
jeto que visava divulgar, mais amplamente
as informaçoes acadmIcas.

Esse projto continha quatro pontos:
1) Divulgaçao dos resultados dos

questionários de avaliaçao
2)Elaboraçao de urn "caderno de ma-

trIcula" adicional, corn 'urna descricao de-
taihada de todas as disciplinas do Binio.
Nurna scguiida fase, esse caderno seria es-
tendido a todas as mat6rias da Poll.

3) Elaboraçao de urn prograrna deta-
Ihado, aula a aula, das disciplinas da Poli,
corn conteüdo e bib1igrafia referente a
cada aula.

4) Cada professor deve ter urn horá-
rio semanal de atendiznento.

Esses pontos foram enviados para vá-
rios departamentos e alguns já Os aprecia-
ram e aprovaram. Falta ainda levá- Los para
a Congregação (orgao máximo da Poll),
cuja próxima reunião será em 12112. Pedi-
mos aos alunos que tenham sugestöes que
as deixem no Grêrnrn ou nos centrinhos
enderecadas aos representantes discentes
ou ao próprio Grêmio.

Vamos as reuniöes:
1) Em 22111 houve urna reunião para

discussão dos questionários de avaliação.
Estavam presentes o diretor da Poll, Prof.
Landi, Prof. Souza Lima (PEF) e prof. Sal-

vagni (PMC), além do Grêmio Politécnico
e representantes discentes.

Nessa reunião foi colocado, princi-
palmente, que os questionarios não tern
ii aiS crédito entre Os alUfloS, já que seus
n sultados no são divulgados. Mas parece
que essa antiga idóia dos alunos vai ser
implementada. A partir do proximo semes-
Lre, as tabulaçöes dos resultados serão am-
plamente divulgadas. Isso é urn grande
avanço na Poli. Existem muitos professores
que acham que o questionário nao deve
existir, poisfica "interferindo" nos seus cur-
SOS.

A di'uLgação dos resultados dos
questionários é muito importante para me-
thorar as relaçOes professor/aluno e esi-
mular o duno a criticar copsirutivamente

seu curso e professor.
2) Resurno da (iltima reunião da Co-

rnissão de Graduacão
• A pauta da ükima reunião da CoG

(08111) nao foi muito polCmica. De signifi-
cativo houve apenas a aprovacão, corn pou-
ens modificaçôes, dos horários para o prO-
ximo sernestre. Alias, deve-se Jembrar que
os alunos que desejam opinar em scus ho-
rários deveriam procurar os repre-
sentantes discentes nos diversos deparia-
mentos, pois quando estes chegarn a Co-
missão de Graduação pouco pode ser mu-
diticado sern fortes argumenLos. Levantou
se também, como discussão, a questio da
prova de desenho no vestibular rejeitada
peta congregação, porém este assunto
pode retornar.

A reunião trouxe urn born avançu em

termos de representatividade dos afunos.
Foi discutido o projeto apresentado pclos
alunos (descrito acima) e este deve cntrar
em pauta na prOxima reunião (13/12).

A exemplo do que pudemos observar
na ültima reunião, devemos continuar Ic-
vando idéias a Comissão que possarn bene-
ficiar alunos e meihorar condiçöes de estu-
do e de taba1ho dos professores.

Irani Braga Ramos (Civil), Rn Yung ima (Ekirica).
Rogério Pedro Pinto (Mecánica), Paulo Blmktcpn
(Elétnca), Andrea Canizares (Mecinica), Luis Lana
(Civil), Kanme Brecailo (Cubato) e dcniais reprc
scntantes discenics.

Teinos bicicletas pala Mountain Bike,Corrida Speed,Triath!on.

Toda liuiha de acessórios para triathietas e mountain bikers:
• tênis . sapatilhas • calçoes e camisetas importados • óculos
• luvas i capacetes • carainanholas . relógio cat eye sem lb

• ferrarneiitas . câmaras e pneus clincher . bombas

Fazenios tainbém a manutenção de sua bike.
Descontos especiais para alunos da Poli!
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Marcelo L.Franco
"Não ha nada m4iis superficial do que

urnopiniAo"
Jorge Luis Borges

Ha tempos enho esperando quo se
iniciasse a disc  sobre o ensino supe-
rior gratuito e suas implivaç s sócios•
econômicos no Brasil aqw dentro da Poll.
Farece que o ponfapé inicial foi dado polo
Newton no n211 deste circunspecto perió•
dico.

Por6rn esse chute fol dado, a rneu ver,
de maneira superficial e ing6nua. Tratarel
de comentar nesse cspaço o artigo referido
e discorrer urn poico a respeito do terna.

At first, no seu artigo, Newton, vocé
comete dois erros crassos na discussAo do
tema. A saber:

1.A universidade nunca será privati-
zada, e aim (caso aconteça) tornar-se-á
paga.

2.0 seu artigo nAo contém urna esta-
tIstica sequer qu prove as suas generahza-
ç Les.

óbvio quo nunia argumentação des-
sa envergadura devem existir dados quo
provem 0 seu intento, ou seja, convencer 0
leitor. E, em segundo lugar, urn erro que
se cornete atualmente 6 confundir privati-
zaçâo corn ensino pago. E preciso deixar
bern claro quo privatizacAo 6 a passagem
da universidade das mâos do governo Para
a iniciativa privada. E isso nunca aconte-
cerá. 0 quo estAo tentando fazer 6 tornar
o ensino superior pago Para que "sobre"
dinheiro Para investir na educacAo básica.
Porém o Governo nunca deixará de tomar
decisiEes e inonitorar a universidade.

E curioso notar que essa argwnenta-
cáo cern 6 do próprio Governo, e sim do
Banco Mundial (Bird). Sc vocés repara-
rem bern, praticamente tadas as obras aqui

Calculadoras
HP

Temosos
meihores pre-
cos do merca-
do, além de urn

born
atendimento.

Cobrimos qualquer ofertal

UNIMAQ
Caraibas, 578 - Perdizes São Paulo

0 Pontapé Inicial
na USP são feitas corn dinheiro do Bird (via
Governo Federal) a torneira pode se fe-
char.

Nesse cenârio 6 que enlra o papel do
reitor. 0 peso cai todo em cima das costas
dde. Porque quando ha prcssáo do Go-
verno Para passar a emeuda do fim da
gratwdade do ensino superior no Congres-
so 6 o reitor (e nAo os terroristas do
CRUSP) que tern que provar, corn dados,
que a universidade piblica ainda pode ser
eficiente. Sen&o, vejamos:

- A proporcAo aluno/funcionário,
aqui na USP, 6 praticarnente 1:1, enquanto
fazendo a media das principals universida-
des amerlcanas como MIT, Harvard e Yale
a proporçáo 6 de 7:1.

- Urn aluno da USP custa 13.000 do-
lares anuais ao Governo, enquanto que nas
universidades americanas esse custo 6 de
US$ 30.250 (MIT: US$ 15.800, Yale: US$
19.000, Harvard: US$56.000). Os dados
aqui cOlocados foram obtidos no NUPES
(N(icleo de Pesquisa do Ensino Superior).

Vamos interpretar, de acordo corn a
reitor, esses dados. E claro que a USP
necessta de urn enxugamento'no seu qua-
dro de funcionários, pois na situacAo que
está (84% do orçamento ddicado a foiha
de pagamento) nAo 6 posslvelse auto-sus-
tentar. A comparaçáo de cisto aluno/ano
entre universidades brasileiras e forte-
amerjcanas (publicas ou particulares) nAo
tern fundarnento pois mesmó as universida-
des particulares norte-americanas rece-
bern apoio do governo forte-americana
através de dinheiro, bolsas-sportes, etc.

EntAo porque insistir am tornar pago
o ensino superior? E al que entra a mérito
do artigo do Newton. Textualinente: "Nes-
te sentido, os politicos que prop e a cx-
tincâo do casino superior gratuito preten-
dem na verdade, mascarar sua culpa pelo

Carreira em Empresa

1ItiItinacioiiaI Japonesa

Para formados e formandos
fluentes em inglês, corn

conhecirnento bésico de
japonês, nas areas de

Engenharia Elétrica,
EIetiônica, Mecânica ou

Computaçio, interessaclos
em fazer carreira e fesidirno

Japâo.
Preencher ficha a partir

de 25 de novembro na sala
16 do Biênio.

Palestra explicativa em 13
de dezembro, na sala 14.

desastre educacional do pals."
E logico que a reforma na US? deve-

se iniciar no meio politico. Pois se a classe
poiltica fosse coesa, poderia tranqüilamen-
te aumentar de 6% Para 18% a porcenta-
gem do PIB destinada a educaçAo basics
via congresso. Cabe notar que noiapAo ha
mais de urn século já ocorre isso.

Mas Maquiavel trata de responder-
nos: Para as politicos nAo 6 interessante a
educaçAo básica Para todos, pois quanta
mais ignorante a massa for, mais facilmente
cia podera ser ludibriada por des. A triste
realidade 6 essa: a ignorância 6 o nosso
grande patrimônio nacional (como já disse
o Paulo Francis) gracas a elite poiftica.

A reestruturaçào da USP 6 de dilIcil
consecuçAo porque a raiz do problema 6 
nivel de fisiologismo do Estado brasilciro.
Essa herança perversa do estatismo quo
recebemos de Vargas demorará no minima
50 anos Para se dissipar. E nAo 6 tornando
a universidade paga que se solucionará
isso.

E finalmente, a respeito da elite inte-
lectual do pals. La pelas tantas, Newton
dir que nAo (cmos urna elite intekctual
verdadeira, corn pianos bern delineados de
desenvolvimento. Me parece que voc
nunca ouviu falar do lEA e do Nücleo de
Estudos da Viol$ncia. São instituiç es
compostas de inthlectuais que correspon-
dem exatamente a sua descriçAo.

Apesar de nAo concordar em parte
corn vocé, Newton, a iniciativa foi boa, c
espero que a polemics se reacenda corn a
vinda de outros artigos, Para Sc chegar a
resultados concrtos e nAo a generaliza-
ç es apaixonads e superficiais. Coma
uma opiniAo...

MARCELO LFR.ANCO, vulgo mincirinho, é meca-
nico c menibro do Grmio Poliiócnico.

etos	 Avo	 (i:)	 " e

ATENCAO;
OPORTUNIDADE!
Empresdrio do setor
Parmcicêut ico procura
Sdco parc revencla u
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be' E ScO10 F'oliflcnica.
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HISTORIAS DA POLITECNICA
Professor Berlinck

E fato que grande námeros de rapa-
zes da minha geração não conseguiu apren-
der suficientemente as regras de escritura-
cáo, tão'necessárias a profissão do Enge-
nlieiro. Não por culpa dos respectivos pro-
fessores, mas por culpa deles, alunos, que
não iigayam a minima" a do importantes
conheciiientos. Eis porqué os eames
orais dessa Aula erarn sempre entremea-
dos de passagens e.ngracadas, que, medin-
do de urn lado o pouco aproveitarnento de
ccrtos examnandos, nos dão de outro lado
a medida exata da grandeza da alma do
professor Berlinck, que nAo gstava de re-
provar, o que só fazia em casos extremos
de ignorância extreina.

Já o espirito brilhante do saudoso
professor Alexandre Albuquerque nos deu
conta de algumas delas. Vejamos outras,
do nosso tempo:

Certo aluno, cham ado a prova oral do
Prof. Berlinck, foi convidado a levantar o
balanço de urna sociedade, cujo inventário
o mestre corn infinita paciëncia (ranscreve-
ra no quadro negro. Mas a ignorância do
Herói, nessd, assunto, era tao grande que
dc náo podia aceitar a presença do capital
entre as contas do passivo.

Instado pelo professor, que, escuda-
do na sua proverbial bondade, ia aos pou•
cos fazendo ple proprio o exanie, acabou
por confessar a sua grande düvida e, dci-
xando a pedrâ, saiu da sala resmungando:

-o dinIuiro 6 ou nao 6 dos sócios? Se
6, o que 6 qüe eles devem? E se nao 6,
porque se diz meu capital, nosso capital?
Qual, isso "ti tudo errado!'t

Outro aluno, a quem cairá a determi-
naçao do custo de certo produto manufa-

p

turado, ficará calado na pedra e olhava, de
quando em quando, para a ruma de nürne-
ros, que o professor alinhará para ajudar.
Persistindo nesse intento, o mestre pergun -
tou:

-Dc onde acha voc6 que se extrai o
lucro, numa fábrica como essa de que cii
the lab?

o aluno, meio animado corn essa per-
gnta, responde scm vacilar:

-Do bolso dos consumidores.
Feito todos Os cálculo de mlnimas e

baagens, urn aluno que já prestará todos
Os exarnes orals, menos ode contabilidade,
serba aprovado se tirasse oito(8) nessa ma-
t6ria. 0 fato estava sendo comentado na
rodinha, que aguardava a chamada daque-
Ic dia, qnando alguém se lembrou de ir
pessoalmente interceder pebo colega junto
ao bondoso professor, que se comprome-
teu a dar ao homem a nota necessária, mas
semquc dc de nada soubesse.

entretanto, ao terminar o respectivo
exarne, que estivera realmente abaixo da
critica, o interessado ouvuu estas palavras
da boca do Berlinck:

-Então, voc6 não sabe nada; mas cu
you Ihe dar os oito de que vocé, então,
precisa! 011ie, então faço-the mais:dou-lhe,
então, mais 25% de quebra e voc6, então
fica, corn 10.

o ahuno, muito surpreendido por
que o professor estava ao par da sua situa-
cáo, nao se mostrou muito contente corn a
püblica confirmacAo da sua ignorância
contabilIstica e fqi para o patio, onde se
entregou ao calculo definitivo das suas no-
tas. Foi quando o cotheu a surpresa mais
dolorosa da sua s6da de estudante:Ele se
enganara nos prinitivos cálculos e invés de
oito era de doze qe dc precisava. Correu,
entao, a secretarii e, estarrecido, ouviu do
"Mello" a confirmção de tudo: era de doze
mesmo que dc recisava para fechar a
minima, de nada the valendo a bondade
meio indiscreta d? ilustre professor.

IdeaIizaçe selcçSo d iexto: Luciana Bechara San.
chcz, que cursa o 32 anode Engenharia Civil. Ext raido
do Iivro: 'A Escola Polit&nica dc SSo Paulo-Histó-
rias cia su4 HistOria, do Engenheiro Alexandra
D'Alessandro.

Gr^mio Politécnico : A crise tern so1uçio?
DIM

Hoje, tern se falado muito do esvazia-
mento do Grérnio Polit6cnico, da falta de
interesse e participaçao dos alunos nas de-
cisôes da escola e, principalmente, da apa-
tia da rnaioria dos estudantes cia Poll que
,ultimamente, tern se proecupado somente
em passar nas mat6rias (o que nern sempre
Sc consegue), "esquecendo-se" de partici-
par da vida social e cultural da Poll que,
apesar de minima , ainda sobrevive.

Aqui mesmo no Politreco, muitos já
escreverarn dando sua opinião corn relaçao
a esse problema, e minba intenção não 6
encher mais o saco dos leitores desse "que-
rido jornal", mas you dar também minha
opiniáo. Como o Diretor da Poll, Francisco
Landi, disse ao Politreco na entrevista que

saiu no flQ 211, eu tamb6m acho que o pro-
blema passa pela falta de integração entre
as diferentes engenharias.

Pclo que eu posso ver, os alunos estão
procurando se concentrar em arividades
mais ligadas aos centrinhos (pebo menos na
E16trica 6 assim), deivando o Grêmio vazio.
Tanto 6 que para as eleicoes para a direto-
na do ano que vein, so uma chapa se apre-
sentou, o que deixa claro o extremo desin-
teresse dos alunos. Já no CEE (centrinho
da Elótrica), sO para dar urn exempbo, duas
chapas se apresentaram, corn urn interesse
muito maior por parte dos el6tricos pelo
resultado da eleiçao.

Agora, já que sO meter o pau nAo
resolve nada, aI vao algumas sugestôcs: 0
Gréinio deveria organizar mais atividades
que eaglobassem todos os po1itécnicos

como shows de msica, palestras, eve ntos
cult urais, visitas a empresas, etc..., pois a
maioria das atividades desse tipo existentes
hoje são organizadas pelos centrinhos (corn
excecão dos poucos e honrosos exemplos
dados esse ano pelo Gr6mio, como o Inte-
gra-Pofi, Sernana de Arte e outros). Outra
idéia seria a eleiçao de representantes dc
classe, quc pudessem ter mais contato corn
a classe e corn o professor e que levassern
idéias e sugestöes ao Grmio para serem
discutidas em cqnjunto.

E isso aI, niocada, as id6ias cstão al.
o negOcio 6 continuar discutindo c deba-
cendo e, principalmente plarticipando c en-
viando as id6iaspara o Pthtreco.

Otto cuisa o 1 9 anode Engenharua Elétrica



Pesquisa POLIT(R)ECNICA
Essa pesquisa éfundamental para a vida futura d'O Politreeu.

Através dela podemos melhorar o jornal e implernentar as suas sugestOes. Tente responder da maneira
inais séria possfvel. Depois de responder, coloque na urna na sala 16 do Jiiênio. Desde jâ, rnuito obrigudo.

"V

Em algumas perguntas, pode•sc ssinular mais de uma opção.

1) Em que unidade voce estuda majoritariamente?

1DBinio + Produçâo
LiQulmica
3DMecânica + Naval
4DM inas + Metal
£EléLrica
(OCivil
2) Em quc ano do curso vocC cstá?

lDtv

QQ

4O4

(OIQ cu mais
3) Corn quo fadilidude a Politreco 6 encontrudo em suu
unidud?

C( I N1uiio difIeil; 5. Muito fácil)
4) Corn quo frequncia vocd 18 a Politieco?

IDRegularmente
.DAs ve'es, sempre quc pode
.'DRtrarnente
4[]Nunca
4) Corn quc frequência voc6 escreve para o Poli(reco?

iDFrcqucntemcnte
2DAs vezos
3QJa escreveu au menos urna vcz
4CINunca
5) Se não escreve, nunca cscrcvcu ou escreve pouco, é porque:

IDNãO torn tempo
2DAcha inUtil
.€lAcha clue o que vocë gostaria de escrevcr scria de pouco
inleresse para Os alunos
4DAcha que o que vocé gostaria de escrever nao seadaptaria
a linha editorial dojornal

utros
7) Vocé gostaria que o Politreco contivcsse mais:

llEsportes
2DCLL1I
3EIPoIItica
40H UIBOr

JLiteratura
(JRepor1agens
70E ntrevistas
sDo utros

8) De notas de 1 (psMmo) a 5 (óLimo) para Cs seguintes
uspectos das cdiçôes do jornal ncste ano:

IDDiagramacao
2Dllustraçocs
3Ch mprcssAo e acabamento final
4QAssunto dos arugos
£Qualidade dos Aitigos
(DOulros______________
9) Para vocô, o jornal deveria sec informativo?

C•1( 1-Nâo; 3-Sim, inas n5o toJo; 5 FcIo.ivamentC)
to) \'oct2 gostaJid de t i cia Jo Ptrtco?

5irn
Clio
1) Sc sin, un quo etapa?

1DRcdaco
2DDiagramucia
3CJlluslruç5es C (luudrinhts
401 mpressüo e a	 menlo flu al
C1Digitaç.'
(Orribalhos COIL I &OUI 1) 1.1 1 ,LL

7ck )utros
()pcional Noine:_ ._.._..jelefonc p/ conlato:__
12)Quais são os piuincipais problernas dojornal na sua
opini:io?

13)C) quc VOCÔ nwt gusla no j(uil?

14)Qu1tis S3() suns sugestocs?

15)Uma nota final para o Puhireco, dc 0 a 10: 0

16)Comcntários

COLOQ(JE NA UHNA OLJ INTREGUE NO SIJ L:-NT1flNt1O
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